
fr-tonroirEt''
A primeira vista n5o parecia, 

mas o coronel era um homem mui­
to delicado. Tinha umas coisas que 
êle não suportava, isto é verdade, 
como por exemplo estar na mesa 
almoçando e ehegar na porta um 
pobre pedindo esmola. "Isto é ho­
ra de pedir esmola?”  E ficava de 
garfo no ar, o apetite estragado, 
com raiva do pobre. “ Hoje é sá­
bado”  — dizia a mulher. Então 
êle mandava uma empregada com 
dinheúo trocado descer »  êscada 
e ficar lá em baixo, no caraman­
chão, dando esmola, para não es­
tragar seu almôço. Ê verdade que 
só pobre novo é que pedia esmola 
em sua casa na hora do almôço.
Os pobres antigos, não gostavam 
de contrariar o coronel, que há 
muitos e muitos anos dava esmola 
para êles duas vêzes: uma em casa, 
outra no escritóiio.

Eu me lembro de um almôço em 
qile apareceu um pobre — um ve­
lho louro muito magro, que che­
gou na porta da varanda e pediu 
esmola muito alto, com sotaque 
italiano, metendo sua figura suja 
pela sala de jantar, um braço esti­
cado. O coronel levantou-se da ca­
beceira vermelho de cólera, gritan­
do pa.a o homem descer. O italia­
no ainda quis repetir seu pedido, 
mas a atitude do coronel era tão 
feroz que êle compreendeu que se 
não descesse a escada poderia ser 
jogado lá de cima. O coronel vol­
tou para a mesa trêmulo, mas me 
impressionou, no meio daquela rai­
va, depois daquela explosão, êle 
dizer baixo para uma filha: "vai 
lá em baixo, dê quatrocentos réis 
para êssé desgraçado.”  Quando a 
moça arranjou o trocado e desceu 
a escada, o pobre já tinha ido em­
bora, assustado, e quando ela vol­
tou e disse isso, o coronel ficou tão 
aborrecido que ficou disfarçando 
que estava comendo, na verdade 
não comeu mais nada.

Quando já tinha passado a hora 
do almôço e êle estava na cadeira 
de balanço fumando um cigarro de I 
palha, gostava de conversar. Tinha 
até dois pobres que êle mandava 
entrar uma vez ou outra — era 
uma velha viúva que morava no 
Amarelo e um prêto muito limpo, 
sempre de cáqui; com êsres êle 
gostava de conversar, ouvia suas 
histórias, ria. mandava dar roupas, 
para êles — "mas, papai, êsse sa­
pato ainda está bom!”  — dizia 
uma filha falando do sapato da 
emp egada que êle mandava dar 
para a velha — "Eu dou dinheiro 
depois para Deolinda comprar um 
nóvo” . E a velha pobre dizendo 
que não precisava não. “ Com êsse 
sapato você é, capaz de arranjar 
um noivo e não precisa mais me 
pedir esmola”  — dizia o coronel; 
e a velha sorria.
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O coronel tinha um compadre 
sitiante que êle estimava muito. 
Quando um filho ficava doente ia 
para casa do coronel, ficava mo­
rando até ficar bom, o coronel é 
que arranjava médico, remédio, tu­
do. Quase todo mês êsse compadre 
mandava um caixote de ovos para 
o coronel. Seu sítio era perto de 
uma estaçãozinha da Leopoldina. 
êle despachava o caixote de lá, 
frete a pagar. Sempre escrevia no 
caixote; "CUIDADO É OVOS”  — e 
cada Ôvo vinha enrolado em sua 
palha de milho, mas que o que: 
a maior parte chegava quebrado. 
Os meninos morriam de rir abrin­
do o caixote de compadre Zeferi- 
no, a mulher do coronel abanava a 
cabeça. O coronel na cadeira de 
balanço ficava sério, mas, reparan­
do bem, a gente via que êle às 
vêzes sorria das risadas dos meni­
nos; quando os meninos acabavam 
de tirar os ovos, êle perguntava:

— Quantos salvaram?
Os meninos diziam. Então êle se 

voltava para a mulher; “ mulher, 
quanto está custando a dúzia de 
ovos?”  A  mulher dizia. Então êle 
fazia um cálculo do frete que pa­
gara e mais do carreto, e coçava 
a cabeça com um ar engraçado:

— "Até que os ovos do compa­
dre Zeferino não estão me saindo 
muito caros desta vez.”

Um dia perguntei ao coronel se1 
não era melhor avisar ao compa- 
padre Zeferino para não mandar 
roaiá^ovos de presente pela estrada 
de ferro, coitado, para êle era um 
sacrifício encaixotar, levar na es­
tação tantos ovos e afinal de contas 
para a gente ficava mais barato 
comprar ovos na cidade. O coronel 
me olhou nos olhos e falou sério:

— "Não diga isso. O compadre 
Zeferino ia ficar muito sem gra­
ça. Éle é muito pobre. Com pobre 
a gente tem de ser muito delicado.


